Curso de LITERATURA PAULISTA 
PERÍODO: 21 /08/2006 a 01/09/2006

HORÁRIO: 18h45 às 21h15

Local: INSTITUTO DO LEGISLATIVO PAULISTA
PROFESSORA E CORDENADORA DO CURSO: MARIANA ESTEVAM 
ESCRITORA CONVIDADA: LYGIA FAGUNDES TELLES 

E-MAIL: mestevam@al.sp.gov.br e marianaestevam@hotmail.com 
INSCRIÇÕES NA INTERNET: http://www.al.sp.gov.br/StaticFile/ilp/Agenda_cursos_eventos.htm 
Objetivos 
Fornecer elementos essenciais para o conhecimento da evolução da literatura paulista produzida desde o século XVI até o século XXI. 

Colaborar para que cada participante, ao final do curso, possa: 

1) ter uma visão de conjunto da literatura paulista; 

2) conhecer a história e a cultura paulista através dos textos; 

3) ler os textos e ter um contato maior com as obras; 

4) integrar a literatura paulista na sua cultura pessoal; 

5) desenvolver a sua capacidade crítica. 

Programa Resumido 
Caracterização dos conceitos de literatura, lingüística, língua e linguagem. Noção das particularidades da história de São Paulo e a interação entre literatura e história. Caracterização das especificidades estilísticas dos diversos períodos históricos do discurso literário, com destaque para sua função social nos respectivos períodos. Assim, será brevemente estudada a produção literária dos séculos XVI ao XXI, com os respectivos nomes convencionais, da Literatura de Informação aos dias atuais. 

Justificativa do Programa 
Toda obra literária tem sua gênese intrinsecamente relacionada com os fatores circunstanciais que possibilitam sua elaboração. Em outras palavras, significa que uma série de acontecimentos ou as condições materiais existentes interferem na constituição do texto. 

Partindo-se desse pressuposto, para estudar a produção literária paulista, torna-se conveniente iniciar por uma panorâmica das condições sócio-culturais do Estado de São Paulo, a fim de tentar compreender o cenário que lhe confere determinada realidade. 

Avaliação 
* Método 
Exposição oral da professora, seguida de leitura e discussão de textos literários dos autores. 

Exibição de filmes (documentários ou ficção) de curta duração, ou de fragmentos de filmes baseados em obras literárias. 

* Critério 
Será levado em conta o nível de participação nas aulas (expressão oral), tanto durante as leituras e discussões quanto durante as aulas ordinárias, sendo necessária a presença em, pelo menos, 75% das aulas. 

Um pequeno trabalho escrito, a partir de texto escolhido pelo participante, desde que intimamente relacionado com o conteúdo do programa desenvolvido no curso.

Programa

I - CONSIDERAÇÕES INICIAIS – CONCEITOS 

1. - QUE É LITERATURA? 

Conceito de literatura, a partir de Aristóteles (cap. I da Poética, imitação da realidade) e Platão (busca do absoluto na palavra) a Sartre (função da literatura). 

2. - LINGÜÍSTICA, LINGUAGEM E LÍNGUA 

Lingüística: estudo científico da linguagem humana. 

Linguagem: representação do pensamento, usando sinais, veículo utilizado para se escrever uma obra literária. Escrever obras literárias é trabalhar com a linguagem. 

Língua: tipo de código formado por palavras e leis combinatórias 

3. - ABORDAGEM DA CLASSIFICAÇÃO DA “ORIGEM DO AUTOR” 

O que é ser escritor paulista? O que é ser escritor de São Paulo? O debate em torno da noção de identidade, de identificação e de sujeito. O eu empírico e o eu da literatura. 

II – INTRODUÇÃO À HISTÓRIA DE SÃO PAULO 

1. - PRIMEIRO MOMENTO: PRÉ-COLONIAL 

2. - SEGUNDO MOMENTO: COLÔNIA - BANDEIRISMO 

21/01/1532 – Martim Afonso de Sousa; 

25/01/1554 – Fundação de São Paulo – José de Anchieta 

As Monções: caráter comercial (apresamento de índios; procura de pedras e metais preciosos e abastecimento de povoados às margens do Tietê). 

* Passagem do século XVII para o XIX - virada da economia: plantações de café começaram a substituir as de cana-de-açúcar. 

3. IMPÉRIO 

1808 - Vice-Reino - Chegada da família real portuguesa ao Brasil (Napoleão Bonaparte) 

1888 – Abolição decorrente da crise do sistema escravocrata, chegada dos imigrantes (alternativa de mão-de-obra na lavoura cafeeira). 

4. – REPÚBLICA 

A) - FIM DO IMPÉRIO: A QUEDA 

            B) - PRIMEIRA REPÚBLICA (1889 – 1930) ( “política do café com leite”) 

República controlada, alternadamente, pelas oligarquias agrárias de SP e MG. 

O apogeu da aristocracia cafeeira tem fim com a Revolução de 1930. Vêm ao primeiro plano os Estados menores, liderados pelo Rio Grande do Sul de Getúlio Vargas. 

C) - SEGUNDA REPÚBLICA 

Revolução de 1932: Contra-movimento de 1930. Derrota de SP, apesar da pujança econômica. 

Instabilidade e a instalação da ditadura de Getúlio Vargas, pelo período de 8 anos, que finda com a Segunda Guerra Mundial. Abre-se um período de redemocratização e instalação da chamada Segunda República. 

D) - INDÚSTRIA AUTOMOBILÍSTICA 

Novembro de 1891 

31 de maio de 1956 – Posse de Juscelino Kubitschek. Implantação definitiva da indústria automobilística, com a criação do GEIA - Grupo Executivo da Indústria Automobilística. 

E) - DIRETAS 

25 de janeiro de 1984 – Praça da Sé – cerca de 300 mil pessoas 

III - LITERATURA PAULISTA – AUTORES E TEXTOS 

1. - LITERATURA DE INFORMAÇÃO 

Primeiro documento histórico e literário do Brasil: Carta de Caminha 

Caminha, durante 10 dias, observa e escreve. Mostra encantamento pelos índios e curiosidade pelas "vergonhas das índias". Considera-os puros, ingênuos e, erroneamente, de fácil catequização e transformação cultural. 

Em língua estrangeira: Duas Viagens ao Brasil (1657), de Hans Staden, um dos mais populares relatos do Novo Mundo, no século XVI. Monteiro Lobato recontou sua história na forma de conto juvenil e o filme Hans Staden (Brasil/Portugal-1999), de Luiz Alberto Pereira, também dá sua versão sobre as agruras de Staden. 

2. - LITERATURA JESUÍTICA (CATEQÉTICA) - JOSÉ DE ANCHIETA 

Poesia, Teatro (Anchieta escreveu Autos nos moldes de Gil Vicente). As obras são predominantemente catequistas, voltadas aos indígenas. 

A Arte da Gramática mais Usada na Costa do Brasil 

3. - (BARROCO – Bahia – Gregório de Matos – Padre Vieira) 

4. - OS BANDEIRANTES - ARCADISMO - Século XVIII – Minas Gerais 

Tema: Os Bandeirantes (poema épico de Cláudio Manoel da Costa: Vila Rica) 

José de Alencar (As Minas de Prata), Dinah Silveira de Queiroz (A Muralha). 

José Bonifácio de Andrada e Silva (*13/06/1763, +06/04/1838) o árcade Américo Eliseo. 

São Paulo não apresenta produção literária significativa para a Literatura Brasileira até o século XIX. 

5. - ROMANTISMO – SÉCULO XIX – FACULDADE DE DIREITO - FASE ULTRA-ROMÂNTICA, “BYRONIANA” 

ÁLVARES DE AZEVEDO (Lira dos Vinte Anos, Noite na Taverna e Macário). 

CASTRO ALVES, na Faculdade de Direito em São Paulo (Espumas Flutuantes). 

FAGUNDES VARELA, na Faculdade de Direito em São Paulo. 

JOSÉ BONIFÁCIO, O MOÇO (Senador, nascido em Bordeaux, *0 8/11/1827, +26/10/1886). 

BERNARDO GUIMARÃES, PAULO EIRÓ e outros. 

6. – REALISMO NATURALISMO – ROMANCE 

JÚLIO RIBEIRO, INGLÊS DE SOUSA. 

7. PRÉ-MODERNISMO 

Retratando a vida no interior de São Paulo: 

A) - MONTEIRO LOBATO (Cidades Mortas, Urupês, Negrinha) 

B) - VALDOMIRO (WALDOMIRO) SILVEIRA (Os Caboclos) e CORNÉLIO PIRES 

Fazendo a crônica da vida noturna da Capital: HILÁRIO TÁCITO (Madame Pommery) 

8. – MODERNISMO 

A) SEMANA DE ARTE MODERNA 

B) - MÁRIO DE ANDRADE - Semana de Arte Moderna (1922) - (Paulicéia desvairada): pela primeira vez, a metrópole moderna entra na literatura brasileira (Paulicéia desvairada), graças a fatores de ordem contextual (infra-estrutura, imigração, posição geográfica). 

c) - OSWALD ANDRADE 

Participou da Semana de Arte Moderna, editou o jornal O Homem do Povo e ajudou a fundar O Pirralho e a Revista Antropofágica. Artista multifacetado, transitou pela prosa, poesia, dramaturgia, crítica e memória e foi a voz aguda do Modernismo. 

D) - PAGU 

Patrícia Rehder Galvão (1910-1962), dividida entre a política partidária (o comunismo e o socialismo) e a poética modernista (o realismo crítico e a nova narrativa). 

E ) - ANTÔNIO DE ALCÂNTARA MACHADO (*1901 +1935) 

Com um estilo jornalístico de narração e de modo alegórico, o escritor trata questões como nacionalismo, identidade, jogos de interesses e formação da sociedade paulistana, após a imigração italiana. Para melhor retratá-la, assume uma postura meramente observadora, ora distante, ora onisciente. 

Brás, Bexiga e Barra Funda. 

F) JUÓ BANANERE (La Divina Increnca), – MENOTTI DEL PICCHIA, GUILHERME DE ALMEIDA e PAULO BOMFIM (Antônio Triste), dois “príncipes dos poetas”, CASSIANO RICARDO (Martim Cererê). 

G ) - POESIA CONCRETA – DÉCIO PIGNATARI 

H) – ANTONIO CÂNDIDO, HILDA HILST. 

I) - LYGIA FAGUNDES TELLES (SP, 1923) – Cadeira 16 da ABL (As Meninas, Venha ver o pôr do sol, Seminário dos Ratos, Antes do Baile Verde). 

J) – “LITERATURA MARGINAL” 

JOÃO ANTÔNIO. Abraçado ao meu rancor, Leão de chácara, Malagueta, Perus e Bacanaço. "Para mim o leitor é um parceiro que eu vou procurar". 

REGINALDO FERREIRA DA SILVA - FERRÉZ 

Ferréz é considerado o nome mais importante da chamada 'literatura marginal' no Brasil: retrata e discute a realidade dos moradores das periferias e favelas das grandes cidades. 

L) - OUTROS: 

Adoniram Barbosa, Alfredo Bosi, Antonio Cândido (RJ, 1918), Augusto de Campos (SP, 1931), Décio, Haroldo de Campos (SP, 1929), Helena Silveira, Ignácio de Loyola Brandão (SP, 1936), José Miguel Wisnik, Luis Tatit, Lourenço Diaféria (SP, 1933), Marcos Rey (SP, 1925), Orígenes Lessa; Paulo Vanzolini, Rita Lee. 

M) OUTRAS ARTES PAULISTAS LIGADAS À LITERATURA PAULISTA: 

Música clássica: Carlos Gomes, Guiomar Novaes, Madalena Tagliaferro. 

Orquestra: Orquestra Sinfônica do Estado de São Paulo 

Compositores e Cantores: Luiz Tatit, José Miguel Wisnik, Arnaldo Antunes, Paulo Vanzolini, Demônios da Garoa, Adoniran Barbosa, Rita Lee, Renato Teixeira, Itamar Assumpção, Música sertaneja : Mário Zan, Cornélio Pires, Tonico e Tinoco e Alvarenga e Ranchinho Choro : Zequinha de Abreu. 

Violonista: Garoto (Aníbal Augusto Sardinha) e Canhoto (Américo Giacomino) 

Escultura: Victor Brecheret 

Pintura: Di Cavalcanti, Vicente do Rêgo, Anita Malfatti, Lasar Segall, Tarsilla do Amaral e Ismael Nery. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

Paulista: adjetivo - um dos melhores padrões civilizados do Brasil; substantivo - o que é dotado para as iniciativas de vanguarda, desde o bandeirismo até a industrialização, pesquisas científicas e organização econômica, mas é superado na ficção (pelo menos, na quantidade). 

Paradoxos literários: A poesia brasileira nasceu em São Paulo de Piratininga, com os versos de Anchieta. Primeiro romance brasileiro, Aventuras de Diófane, cujo título original era Máximas de virtude e formosura com que Diófanes, Climinéia e Hemirena, príncipes de Tebas, venceram os mais apertados lances da desgraça, escrito por uma paulista, Teresa Margarida da Silva e Orta, irmã de Matias Aires. 

CALENDÁRIO DAS AULAS 

	1a. aula 

21 de agosto de 2006 
	• Apresentação do curso 

• Acordo sobre a avaliação 

• Apresentação dos conceitos lingüísticos de base e das teorias literárias 

• Primeiro Momento: Pré-colonial – Literatura de Informação 

A Carta de Caminha 

	2a. aula 

22 de agosto de 2006 
	• Segundo Momento: Colônia – Bandeirismo – Literatura Jesuítica (Catequética) – José de Anchieta 

A Arte da Gramática mais Usada na Costa do Brasil 

• Gregório de Matos (BA) – Pe. Vieira 

• Os Bandeirantes - Arcadismo (MG) 

José Bonifácio de Andrada e Silva, Vila Rica (Cláudio Manoel da Costa), 

As Minas de Prata (José de Alencar), 

A Muralha (Dinah Silveira de Queiroz) 



	3a. aula 

23 de agosto de 2006 
	• Império - Romantismo – Faculdade de Direito do Largo São Francisco 

Álvares de Azedo (Lira dos Vinte Anos, Noite na Taverna e Macário) 

Castro Alves (Espumas Flutuantes) 

Fagundes Varela, Bernardo Guimarães 

José Bonifácio, o Moço, 

Paulo Eiró e outros 

	4a. aula 

24 de agosto de 2006 
	• Império - Realismo – Naturalismo – Romance 

Júlio Ribeiro, Inglês de Sousa 

• Abolição - Fim do Império – A Queda 



	5a. aula 

25 de agosto de 2006 
	• República – 1ª. República – Pré Modernismo 

A vida no interior de São Paulo: 

Monteiro Lobato (Cidades Mortas, Urupês, Negrinha) 

Valdomiro (Waldomiro) Silveira (Os Caboclos) e Cornélio Pires 

A vida noturna da Capital: Hilário Tácito (Madame Pommery) 

	6a. aula 

28 de agosto de 2006 
	• República – 1ª. República Modernismo – 1ª. Geração 

A Semana de Arte Moderna (1922) 

Mário de Andrade 

Movimento Antropofágico 

Oswald de Andrade 

Pagu 




	7a. aula 

29 de agosto de 2006 
	• República – 1ª. República Modernismo - 1ª. Geração 

Alcântara Machado (Brás, Bexiga e Barra Funda) 

Juó Bananere (La Divina Increnca ) 

Guilherme de Almeida, 

Menotti Del Picchia, Sérgio Milliet 

Cassiano Ricardo 



	8a. aula 

30 de agosto de 2006 
	• República – 2ª. República Modernismo - 2ª. Geração e 3ª. Geração – Literatura Contemporânea 

Décio Pignatari, Antonio Cândido, Hilda Hilst, Paulo Bomfim 

Lygia Fagundes Telles (As Meninas, Venha ver o pôr do sol, Antes do Baile Verde, Seminário dos Ratos 



	9a. aula 

31 de agosto de 2006 
	• Literatura Contemporânea 

• “Literatura Marginal” 

João Antônio 

Reginaldo Ferreira da Silva - Ferréz 

• Outros autores (por ordem alfabética): Adoniram Barbosa, Alfredo Bosi, Augusto de Campos, Haroldo de Campos, Helena Silveira, Ignácio de Loyola Brandão, José Miguel Wisnik, Lourenço Diaféria, Luís Tatit, José Miguel Wisnik, Marcos Rey Orígenes Lessa, Paulo Vanzolini, Rita Lee, etc. 



	10a. aula 

1º de setembro de 2006 
	• Outras artes paulistas ligadas à literatura paulista: 

Música clássica: Carlos Gomes, Guiomar Novaes, Madalena Tagliaferro 

Orquestra: Orquestra Sinfônica do Estado de São Paulo 

Compositores e Cantores: Luiz Tatit, José Miguel Wisnik, Arnaldo Antunes, Paulo Vanzolini, Demônios da Garoa, Adoniran Barbosa, Rita Lee, Renato Teixeira, Itamar Assumpção, Música sertaneja : Mário Zan, Cornélio Pires, Tonico e Tinoco e Alvarenga e Ranchinho Choro : Zequinha de Abreu 

Violonista: Garoto (Aníbal Augusto Sardinha) e Canhoto (Américo Giacomino) 

Escultura: Victor Brecheret 

Pintura: Di Cavalcanti, Vicente do Rêgo, Anita Malfatti, Lasar Segall, Tarsilla do Amaral e Ismael Nery. 



	15 de setembro de 2006 
	• Entrega dos trabalhos 

• Divulgação da data da entrega dos certificados 




